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Greve dos vigilantes 
do RN deixam agências 

bancárias de portas 
fechadas

Os vigilantes patrimoniais 
do RN iniciaram a greve por 
tempo indeterminado nesta 
segunda-feira (02). Além dos 
bancos, os demais postos de 
serviços de vigilância, como no 
Natal shopping e Midway Mall, 
deixaram de funcionar.

Na última audiência de 
negociação, ocorrida em 24 de 
fevereiro na Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego, 
o Sindsegur –RN e a Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) 
reafirmaram a proposta dos 
trabalhadores, isto é, 12% de 
reajuste salarial e R$ 15 de vale 
alimentação. Do outro lado, os 

patrões reafirmaram a proposta 
deles, ou seja, 6,23% de reajuste. 
A questão é que o patrão ignora 
que a data-base da categoria é no 
mês de fevereiro, que acumulou 
uma inf lação acima de 7%. Não 
bastasse essa indiferença, os 
empresários estão propondo R$ 
4 de vale-alimentação só a partir 
de 2017.

Indignados, os vigilantes 
decidiram iniciar a greve geral 
por tempo indeterminado a partir 
desta segunda-feira. Segundo o 
coordenador geral do Sindsegur-
RN, Francisco Benedito (Bené), 
85% dos vigilantes patrimoniais 
estão paralisados na capital e 

no estado. “A proposta que os 
patrões apresentaram é uma 
falta de respeito com a nossa 
categoria, que depois de 18 anos 
voltou a fazer uma grande greve 
no Estado”, declarou Bené.

Ele denuncia ainda que algumas 
agências abriram as portas para o 
expediente bancário, mesmo sem 
o funcionamento dos serviços 
de segurança, colocando em 
risco a vida dos trabalhadores 
e dos clientes. A denúncia foi 
encaminhada à Delegacia de 
controle de Segurança Privada da 
Polícia Federal.

Fonte: Sindsegur-RN

Agências bancárias, dos Correios e shoppings continuam de portas fechadas no segundo dia de greve dos vigilantes patrimoniais 
no RN. Fotos: Taian Marques
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Após mais de um mês de 
negociações, que se iniciaram no 
final de janeiro deste ano, já tendo 
ocorrido quatro reuniões entre o 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Empresas de Vigilância (SINTESV) 
e o Sindicato das Empresas de 
Vigilância (SINDESP), as partes 
não chegaram a um acordo. A 
reivindicação inicial da categoria 
era de 12,5% e a primeira 
contraproposta das empresas foi 
de 7%. Os empregados aprovaram 
uma nova proposta de reposição 
da inf lação mais ganho real de 
1,90%, que totaliza 9,20%; mas o 
SINDESP ofereceu apenas 7,62%.

O SINTESV já convocou uma 
assembleia geral da categoria para 
deliberar sobre greve por tempo 
indeterminado para esta quarta-
feira (04), na sede da entidade, 
em dois horários: às 8h da manhã 
e às 19h, devido ao trabalho 
em turnos. Sendo aprovado o 
indicativo, a greve deverá começar 
a partir do próximo domingo. 
Entretanto, o sindicato realizará 
antes do início da greve diversas 
atividades de mobilização, como 
panf letagem, reuniões nos locais 
de trabalho e manifestações, 
tanto para mobilizar ainda mais 
a categoria, quanto para alertar 
a população e sensibilizar as 
empresas de vigilância.

O SINTESV informa à 
população que a greve poderá 
atingir todos os setores de 

vigilância como carro-forte, que 
além do transporte de valores 
faz o reabastecimento dos 
caixas eletrônicos, e a segurança 
das agências bancárias. A 
preocupação com a possível 
greve já chegou ao Sindicato 
dos Bancários e Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (SEEB) 
e, segundo o presidente da 
entidade José Pinheiro, caso 
não haja vigilância em alguma 
agência bancária será exigido 
o cumprimento da lei, não 
permitindo o funcionamento da 
unidade.

Apesar de não haver nenhuma 
reunião marcada e já terem 
sido cumpridas todas as etapas 
do processo negocial, como a 
mediação pela Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego 

(SRTE), o presidente do SINTESV 
Paulo Tico ainda acredita que 
a greve possa ser evitada. 
“Basta um pouco mais de boa 
vontade por parte das empresas, 
para apresentarem uma nova 
contraproposta que se aproxime 
dos anseios da categoria, pois não 
queremos fazer greve, queremos 
salários e condições de trabalho 
mais dignas”.

O movimento contará com 
o apoio da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), que 
mobilizará dirigentes de sindicatos 
locais, e da Confederação Nacional 
dos Vigilantes (CNTV), que 
estará deslocando dirigentes de 
sindicatos de vigilantes da Região 
Norte para apoiar o movimento.

Fonte: Rondônia Dinâmica

Depois de mais de um mês de negociação, vigilantes devem partir para a greve. 
Categoria quer reajuste salarial de 9,2%

Impasse nas negociações 
poderá levar os 

vigilantes em Rondônia a 
entrarem em greve
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Reunião do Sindicato de 
Barueri discute cesta 
básica e vale-refeição 
com os trabalhadores

No último sábado (28) o 
Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri realizou a segunda 
reunião mensal com os 
trabalhadores a f im de prosseguir 
nas discussões das cláusulas da 
Convenção Coletiva de Trabalho 
pertencente à categoria.

No encontro, os vigilantes 
tiveram a oportunidade de 
discutir os textos dos benefícios 
da cesta básica e ticket-
refeição, que são direitos dos 
trabalhadores. O presidente 
do Sindicato, Amaro Pereira, 
avaliou a reunião como positiva 
para o avanço da construção de 
uma pauta justa que atenda os 
objetivos da categoria.

“Esta reunião de trabalho foi 
muito produtiva e contou com 
a participação de vigilantes 
dos dois gêneros (masculino 
e feminino). E é assim que 
devemos prosseguir na luta da 
Campanha Salarial, através da 
presença de todos nas reuniões e 
sua contribuição nas negociações 
e decisões”, afirma o presidente.

Reuniões mensais
Para o avanço da Campanha 

Salarial 2016, o Sindicato 
realizará todo último sábado 
do mês uma reunião com os 
vigilantes, em sua sede social, 
das 9h às 11h. Ao final de 
cada reunião, serão escolhidos 
os temas da CCT para serem 
discutidos no próximo encontro. 
A próxima reunião acontece 

no dia 25 de março  e discutirá 
as cláusulas 34ª (Registro de 
assaltos, furtos ou roubos), 35ª 
(Formação profissional) e 36ª 
(Promoções).

 Ao todo, serão realizados nove 
encontros com os trabalhadores. 
No final da 10ª reunião, serão 
realizada uma grande Assembleia 
Geral para aprovação da pauta 
de Campanha Salarial 2016. “É 
importante que todos participem 
da votação de decisões do 
Sindicato, com sugestões de 
mudanças e alterações das 
cláusulas, para a elaboração de 
uma pauta de reivindicações da 
próxima Convenção Coletiva de 
Trabalho. Os profissionais são os 
responsáveis por esse progresso”, 
ressalta Amaro Pereira.

Fonte: Sindicato dos 
Vigilantes de Barueri

No sábado, 28/2, a diretoria dos Vigilantes de Barueri recebeu profissionais homens e mulheres 
para debater assuntos importantes da Convenção Coletiva

Vigilantes discutiram textos sobre os benefícios da cesta básica e ticket-refeição, que 
são direitos dos trabalhadores

Amaro Pereira, presidente do Sindicato, avaliou a reunião como positiva para o 
avanço da construção de uma pauta justa que atenda os objetivos da categoria
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Quadrilha explode carro-forte e deixa segurança gravemente ferido em Riachão das 
Neves. Foto: Blog Sigi Vilares

Quadrilha explode carro-
forte e deixa segurança 
gravemente ferido em 

Riachão das Neves
Um grupo de assaltantes 

explodiu um carro-forte e atirou 
em um segurança, que ficou 
gravemente ferido, na BR-
135 em Riachão das Neves, no 
Oeste baiano. De acordo com 
11ª Coordenadoria Regional de 
Polícia do Interior (Coorpin/
Barreiras), a ação aconteceu 
na zona rural do município, na 
manhã desta segunda-feira (2), 
quando a quadrilha perseguiu 
o carro da empresa Prosegur e 
trocou tiros até que ele parasse. 

Eles renderam os quatro 
seguranças do veículo. O grupo 
estava fortemente armado com 
fuzis de calibre 1.50 (anti-
aéreo) e outras armas de grosso 
calibre. Eles explodiram o 
carro-forte e fugiram levando 
todos os malotes de dinheiro 
que estavam no interior do 
veículo. Pelo menos seis pessoas 
participaram da ação.

A quadrilha fugiu em dois 
veículos - um Renault Duster 
preto e uma Toyoya Hilux branca. 
Um dos seguranças da empresa 
ficou gravemente ferido após ser 
baleado no rosto. A vítima, que 

não teve a identidade divulgada 
pela polícia, foi socorrida para o 
Hospital do Oeste, em Barreiras.

Ele segue internado na Unidade 
de Tratamento Intensivo (UTI) 
da instituição. Os integrantes 
da quadrilha, que ainda não 
foram identificados pela polícia, 

estão sendo procurados pelos 
agentes da 11ª Coorpin, do 10º 
Batalhão de Polícia Militar e 
outras companhias da PM. Até 
às 17h desta segunda-feira (2), 
ninguém tinha sido preso.

Fonte: Correio da Bahia


